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No meio da noite, no meio do mar.
Eu estava sozinho no meu barco. 
Pescadorzinho de sonhos, de peixes e de dores.
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Dores dos outros, mas que naqueles minutos de solidão eram minhas também.
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Olhava para as águas escuras e para o céu sem estrelas.  
Nem Lua, nem nuvens. Olhava de um lado para o outro.  

Nem um solitário farol.

Escuridão.
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Ao fundo ou ao longe, um barulhinho.  
Como o vento ou como o mar, uma voz que não conseguia decifrar.  
No silêncio, medos e sonhos.
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Quem passou por debaixo do meu barquinho, movendo as ondas? 
Me segurei nas bordas para não virar.
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Quem passou por cima da minha cabeça, quase levando o meu chapéu?  
Se não tivesse esticado o braço, não o teria alcançado.
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Que ave era aquela que voava ao meu redor  
e eu não enxergava, pois se misturava ao céu noturno?


